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Palavras iniciais

Não se trata de mais uma vertente umbandista, mais um nome atrelado 
à palavra Umbanda, mais uma invenção, longe disso. Até porque, para o 
autor, Umbanda é uma só, uma única religião, e o que existe são as diferen-
tes escolas que apenas enriquecem nossa cultura e torna nossa religião mais 
plural, diferente de um templo para o outro em sua ritualística, mas igual em 
sua filosofia de caridade.

Com um respeito profundo por essas diferenças, Pai Alexandre já  
coloca no nome de seu livro sua intenção de explicar os conceitos e fun-
damentos de uma dessas escolas, o seu terreiro, O Centro de Umbanda: 
 O BARRACÃO DE PAI JOSÉ DE ARUANDA.

Na verdade, é uma homenagem justa para a casa que gerou a possibili-
dade de este livro ser escrito. Uma casa que vem fazendo a caridade e vem 
fazendo Umbanda de uma forma primorosa, libertária e de sucesso. A recei-
ta está nas próximas páginas deste livro, onde tudo que se faz no Barracão é 
revelado com riqueza de detalhes, onde você vai entender os “porquês” do 
que se pratica na Umbanda, onde você vai entender de forma limpa, simples 
e clara, além de DIDÁTICA, tudo que um Umbandista, seja ele um Cam-
bono ou um Sacerdote, precisa saber para realizar um trabalho como este.

O livro Umbanda de Barracão é o resultado de anos de estudos apro-
fundados e suas aplicações na prática, apresentados como um verdadeiro 
curso de Umbanda, não por acaso, pois a princípio foi escrito para tal fina-
lidade dentro da casa, onde este conhecimento do autor, somado às orien-
tações dos Guias patronos do Barracão, forai transformado nestes textos 
originais, escritos noite após noite, sob irradiação maravilhosa, e agora, pela 
primeira vez, publicados.

Esta obra foi dividida, como no curso, em história, filosofia da casa, 
teogonia, doutrina e prática, com as palavras de origem africana aportu-
guesadas para melhor entendimento e com explicações detalhadas e de 
fácil assimilação dos fundamentos e mirongas que envolvem o universo 
umbandista.

Bruno Fábio Brescancini

Publicitário e Sacerdote da Tenda Espírita de  
Umbanda São Cosme e São Damião, uma casa  

com mais de 50 anos de tradição.





APRESENTAÇÃO

Prezado leitor!

É com grande alegria que a Ícone Editora traz a público esta 
brilhante obra de Alexandre Cesar Falasco, obreiro competente 
do Astral Superior, sacerdote e escritor umbandista experiente, 
conhecedor dos mistérios e tradições desta religião genuinamen-
te brasileira – afinal, possui longos anos de séria prática mediú-
nica, norteados pelo amor e pela caridade.

Este livro vem preencher uma lacuna no conhecimento das 
tradicionais e ancestrais práticas umbandistas, trazendo impor-
tantes explicações sobre diversos temas do dia a dia dos terreiros.  

Parabéns a você, leitor amigo. Parabéns à Umbanda, por mais esta 
obra de porte estar disponível a todos os seus adeptos e simpatizantes.

Diamantino Fernandes Trindade (Ifadaisi) 
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O BARRACÃO E A UMBANDA

O Barracão de Pai José de Aruanda

É importante, antes de começar esta leitura, saber de onde vêm estes 
conhecimentos que aqui serão passados, pois a mesma fonte que gerou a 
possibilidade de este livro ser escrito, antes gerou uma comunidade reli-
giosa, unida pela vontade de ajudar incondicional e gratuitamente quem 
necessita de ajuda espiritual e, quando possível, material.

Esta união foi batizada de Centro de Umbanda O BARRACÃO DE 
PAI JOSÉ DE ARUANDA, que nasceu de um pequeno grupo de médiuns 
idealizadores de um local onde pudessem cumprir estas missões de caridade, 
mas com liberdade, pois seguir regras não significa deixar-se escravizar, não 
quer dizer que temos de ser prisioneiros da doença chamada fanatismo. 

Foi com este sentimento de liberdade e responsabilidade que estes mé-
diuns realizaram em 9 de abril de 2004, perante pequena assistência, o pri-
meiro ato ritualístico do Barracão. Era uma sexta-feira santa, a cerimônia 
foi de fechamento de corpo, comandada pelo Pai José de Aruanda e por 
Vovó Maria Conga, numa noite em que além das presenças abençoadas dos 
Pretos Velhos, ainda receberíamos a força dos Exus e Pombagiras, como é 
tradicional neste evento e em hora providencial para nos encorajar ainda 
mais naquele momento tão determinante.

Um encorajamento que começou alguns anos antes, com o Sr. Sete 
Estradas, entidade que trabalha na linha de Ogum e hoje é um dos Guias 
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chefes do Barracão, que já direcionava a mim e à minha esposa, Silmara 
Falasco, para esta missão quando ainda trabalhávamos nossas mediuni-
dades em outro terreiro, o Templo Flecha Ligeira, onde muito aprendi 
sobre a Umbanda.

Para complementar esta resumida descrição do Templo Barracão, é fun-
damentalmente necessário que eu não deixe de agradecer ao Terreiro irmão 
de nossa casa, a Tenda Espírita de Umbanda São Cosme e São Damião e seus 
dirigentes que realizaram a minha feitura e a de Mãe Silmara, e assim nos 
transmitiram o Axé e a tradição de uma casa com mais de 50 anos de história 
na nossa querida Umbanda. 

 

O código de Umbanda, uma busca distante de terminar

Você já deve ter ouvido falar sobre o fato de a nossa querida religião de 
Umbanda ainda não possuir um código. O que significa isso? O que é um 
código para uma religião e por que a Umbanda ainda não possui um?

Para darmos aqui uma explicação prática sobre esse assunto, podemos 
simplesmente dizer que uma religião codificada possui um padrão e regras 
universais. Ou seja, se tomarmos como exemplo a religião católica, veremos 
claramente que existe uma codificação, pois uma missa que acontece agora, 
aqui na nossa esquina, é exatamente igual em sua ritualística e pregação a 
uma que acontece no mesmo instante no Vaticano. Salvo o sermão do padre, 

VISTA PARCIAL DO TERREIRO.
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tudo o mais no ritual é idêntico e segue a mesma ordem, principalmente, no 
calendário litúrgico.

Mas a religião católica existe há mil anos e a Umbanda, há apenas cem. 
Apesar de possuir muitos fundamentos milenares herdados de outras cren-
ças religiosas mais antigas, a nossa Umbanda ainda é muito nova – a busca 
por uma padronização existe, mas ainda está longe de terminar.

Para fazer uma comparação direta com o exemplo citado, um traba-
lho realizado num terreiro aqui na esquina pode ser completamente dife-
rente do trabalho realizado por outro terreiro logo na próxima esquina. 
Em resumo, o que queremos deixar claro é que a Umbanda é uma religião 
em crescimento, tanto no número de adeptos e simpatizantes, que não 
param de aumentar, quanto em sua cultura e ritualística, e isso significa 
que nós umbandistas somos os que irão escrever a história desta linda 
religião para todo o sempre, mas com a devida paciência e, sobretudo, 
com o respeito necessário, sempre nos lembrando da importância de se 
respeitar opiniões diferentes. Para sermos fiéis ao que nossos queridos 
e iluminados Guias nos ensinam e determinam, não é necessário que 
discordemos e, muito menos, que julguemos o nosso semelhante – pena 
que nem todos pensem assim. Mas é como nós devemos pensar. Aliás, 
nós, Umbandistas, temos o dever de pensar e de colocar no papel tudo 
que acreditamos, sem medo, pois o crescimento de nossa querida e bra-
sileiríssima religião necessita e necessitará muito disso.

Este assunto não está sendo abordado por acaso logo no começo deste 
nosso estudo, pois tudo o que será ensinado neste livro é resultado da filo-
sofia própria do Barracão de Pai José, ensinada por seus Mentores espiri-
tuais, os Guias patronos do Barracão, somado aos estudos realizados pelo 
centro e seus dirigentes, sempre com a devida autorização e o aval de Pai 
José de Aruanda, além das irradiações dos Guias em todas as suas linhas 
de trabalho. O que nos leva a entender que a melhor maneira de evoluir 
e aprender dentro de nossa querida Umbanda é seguindo as orientações 
das entidades comandantes dos trabalhos aos quais tomamos parte, sem 
deixar de respeitar outras formas e opiniões, mas fiéis àqueles que nos 
recebem e auxiliam nesta que é, sem dúvida, a religião dos seus pioneiros.


